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Retirar e colocar as coisas no mundo é o título desta edição da revista Con-
cinnitas que, apesar de saber que ainda estamos mergulhados no trauma 
e na ferida aberta, busca, de alguma maneira e em certo sentido, lavar e 
reorganizar os olhos para que as coisas reencontrem seus lugares no mundo 
das coisas não necessariamente coisificadas. 

Trata-se de uma outra tentativa de plantio da experiência e da expectativa, 
onde a arte surge como dobra, como um movimento bumbo da Mangueira 
quando o dia amanhece depois de uma noite longa e não necessariamente 
boa. Noite daquelas onde tiros foram ouvidos, mesmo que longe. E consi-
derando que a comunidade é o mundo, a tormenta e o desassossego foram 
comuns. Bumbo sem retorno mas sabendo que em breve, talvez mais rápido 
que se imagina, a escola estará reunida em um novo ensaio, lotado de pés 
em movimento e compasso de recomeço, sempre atravessado por alguma 
revolta de alegria.

Além da belíssima entrevista de Kátia Maciel, que também temos a hon-
ra de contar com um trabalho para a capa, este número é composto por 
dois dossiês que nos proporcionaram enorme felicidade e agradecimento. 
Iconoclastia: desconstrução e construção através da destruição da imagem, 
organizado por Clara Habib e Marisa Flórido, que atualiza e potencializa o 
debate sobre a iconoclastia, apostando em relações inusitadas com outros 
nós conceituais. E o Dossiê Guy Brett, organizado por Tatiana Grinberg, Mau-
ro Trindade e por mim, que conta com a participação ampliada de diversos 
autores, mesclando artigos, pequenos relatos pessoais e escritos/imagens 
de artistas, para obviamente, marcar uma homenagem absolutamente 
necessária, potencializar a relevância de Guy Brett para a arte brasileira e 
refletir poeticamente seu legado, inclusive, como a mais humilde forma de 
agradecimento possível. 


